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1 INTRODUÇÃO 
Atualmente, o Brasil possui cerca de 238,2 milhões de cabeças de bovinos, 
consolidando-se entre os maiores rebanhos comerciais do mundo. A atividade leiteira 
nacional alcança uma produção aproximada de 35,7 bilhões de litros de leite por ano, 
reforçando a posição de destaque do país no cenário agropecuário internacional 
(Brasil, 2025). Nos ruminantes, a transferência transplacentária de imunoglobulinas 
da mãe para o feto é praticamente inexistente em virtude da presença da placenta do 
tipo sinepiteliocorial, cuja estrutura anatômica impede a passagem de anticorpos 
maternos para a circulação fetal. Dessa forma, os neonatos nascem 
agamaglobulinêmicos, dependendo integralmente da ingestão do colostro para a 
aquisição da imunidade passiva e para o adequado estabelecimento da competência 
imunológica pós-natal (Oliveira, 2012). O processo de absorção das imunoglobulinas 
colostrais pelo trato gastrointestinal do neonato e sua subsequente passagem para a 
circulação sistêmica é denominado transferência de imunidade passiva (TIP) 
(Lombard et al., 2020). A eficiência desse mecanismo está diretamente relacionada à 
qualidade do colostro ofertado, especialmente à sua concentração de imunoglobulina 
G (IgG), bem como ao volume ingerido e ao intervalo entre o nascimento e a primeira 
mamada (Godden, 2008). Nesse contexto, o conhecimento dos fatores que afetam a 
qualidade colostral e a eficiência da transferência de imunidade passiva torna-se 
essencial para o estabelecimento de programas de manejo neonatal eficazes, 
contribuindo para a redução da morbidade e mortalidade, para o adequado 
desenvolvimento dos bezerros e para a sustentabilidade dos sistemas de produção 

 

1   Graduando(a) em Medicina Veterinária do Centro Universitário Vértice – Univértix 
2     Prof. Msc. do Centro Universitário Vértice – Univértix  
 

 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2026. 

leiteira (Bittar; Santos, 2012). Diante do exposto, o presente trabalho tem como 
objetivo analisar, por meio de uma revisão bibliográfica, os principais fatores que 
influenciam a qualidade do colostro e a eficiência da transferência de imunidade 
passiva em bezerros leiteiros neonatos. 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica. Segundo Gil (2017), esse tipo de pesquisa é 
desenvolvido com base em material previamente elaborado, constituído 
principalmente por artigos científicos, livros e documentos técnicos, permitindo a 
construção de um referencial teórico consistente acerca do tema investigado. O 
levantamento bibliográfico foi realizado nas bases de dados Google Scholar (Google 
Acadêmico), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e PubMed, além da consulta 
a documentos técnicos e publicações institucionais relacionadas à bovinocultura 
leiteira e à saúde neonatal. Foram utilizados os descritores "transferência de 
imunidade passiva", "colostro bovino", "imunoglobulina G", "bezerros neonatos", 
"qualidade do colostro" e "falha na transferência de imunidade passiva", combinados 
por meio do operador booleano AND, com o objetivo de recuperar estudos que 
abordassem simultaneamente os aspectos relacionados à imunidade passiva em 
bezerros. Foram considerados estudos publicados entre 2012 e 2026, período 
selecionado por contemplar evidências científicas atualizadas sobre manejo colostral, 
transferência de imunidade passiva e saúde de bezerras leiteiras. Os critérios de 
inclusão abrangeram artigos completos, disponíveis em acesso livre, publicados em 
português ou inglês, com metodologia claramente descrita e relevância direta para os 
objetivos da pesquisa. Foram excluídos estudos duplicados, trabalhos realizados em 
espécies diferentes da bovina e publicações que não abordavam especificamente os 
fatores relacionados à qualidade do colostro, absorção de imunoglobulinas ou 
transferência de imunidade passiva em bezerros. Após a triagem inicial, foram 
identificados aproximadamente 60 trabalhos científicos potencialmente relevantes. 
Destes, 25 artigos foram selecionados para leitura na íntegra e 20 estudos atenderam 
aos critérios estabelecidos, compondo a síntese final da revisão. Os dados obtidos 
foram analisados de forma qualitativa e organizados em categorias temáticas, 
permitindo a identificação dos principais fatores que influenciam a eficiência da 
transferência de imunidade passiva. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O colostro bovino apresenta elevada concentração de imunoglobulinas, 
principalmente IgG, responsável pela imunidade sistêmica do neonato. Além disso, 
contém IgM, associada à proteção contra septicemias, e IgA, importante na defesa 
das superfícies mucosas, especialmente do trato gastrointestinal (Gomes, 2008; Singh 
et al., 2011; Răducan et al., 2013). Também estão presentes diversos componentes 
bioativos, como fatores de crescimento, hormônios, citocinas, lactoferrina, 
lactoperoxidase e proteínas com atividade antimicrobiana e imunomoduladora, que 
desempenham papel fundamental na maturação imunológica e no desenvolvimento 
intestinal dos recém-nascidos (Godden, 2008; Tizard, 2014). A qualidade do colostro 
é um dos principais fatores determinantes para o sucesso da transferência de 
imunidade passiva. A concentração de IgG pode ser estimada por meio do 
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refratômetro de Brix, sendo tradicionalmente considerados adequados valores iguais 
ou superiores a 21%, enquanto recomendações mais recentes sugerem valores 
mínimos de 25% para maximizar a transferência de imunoglobulinas e reduzir a 
ocorrência de enfermidades neonatais (Bittar; Santos, 2012; Godden et al., 2019; 
Azevedo et al., 2022). A absorção intestinal das imunoglobulinas é mais eficiente nas 
primeiras horas de vida, motivo pelo qual se recomenda o fornecimento do colostro 
preferencialmente até duas horas após o nascimento. Além da qualidade, o volume 
fornecido influencia diretamente o sucesso da TIP, sendo recomendado o 
fornecimento de aproximadamente 10% a 15% do peso corporal do neonato na 
primeira mamada, seguido de uma segunda oferta equivalente a cerca de 5% do peso 
corporal até oito horas após o nascimento (Godden, 2008; Godden et al., 2019; 
Azevedo et al., 2022). É fundamental garantir a ingestão adequada do volume 
recomendado, especialmente em animais com ausência ou redução do reflexo de 
sucção (Guerra et al., 2017; Azevedo et al., 2022). Após a fase inicial de colostragem, 
o fornecimento de leite de transição tem sido recomendado como estratégia para 
favorecer o desenvolvimento dos bezerros e reduzir a ocorrência de enfermidades. O 
leite de transição, proveniente principalmente da segunda ordenha pós-parto, 
apresenta maiores concentrações de sólidos totais, proteínas, caseína e 
imunoglobulinas quando comparado ao leite integral convencional, contribuindo para 
o desenvolvimento do sistema digestório e imunológico dos animais (Godden, 2008; 
Van Soest et al., 2020; Kargar et al., 2021). 
A falha na transferência de imunidade passiva está diretamente associada ao 
aumento da morbidade e mortalidade neonatal. Entre as principais consequências 
destacam-se maior incidência de diarreias, doenças respiratórias, septicemias, 
redução do desempenho zootécnico e comprometimento do crescimento dos animais 
(Weaver et al., 2000; McGuirk; Erskine, 2003; Godden, 2008). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A transferência de imunidade passiva é essencial para a saúde dos bezerros 
neonatos, pois o colostro constitui sua principal fonte de proteção imunológica. Assim, 
o fornecimento precoce de colostro de qualidade contribui para reduzir enfermidades 
e favorecer o desenvolvimento e desempenho dos animais. 
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